
 
 

CARTA ABERTA DO 5º ENCONTRO NORDESTE ICLEI BRASIL 
Recaatingamento como Solução para o Combate à Desertificação 

Salvador, Bahia – 28 de maio de 2026 

 
Reunidos em Salvador/BA em 28 de maio de 2026, o ICLEI Brasil, o Consórcio Nordeste e a Secretaria 

de Meio Ambiente do Estado da Bahia, com a presença da Convenção das Nações Unidas de Combate à 
Desertificação (UNCCD), além de demais governos locais, organizações da sociedade civil e parceiros 
estratégicos, concluíram o 5º Encontro Regional Nordeste do ICLEI Brasil, dedicado ao tema: 
Recaatingamento – Solução no Combate à Desertificação Pós-COP30.  

 
O Nordeste brasileiro constitui um mosaico singular de biomas, ecossistemas e territórios, reunindo 

a Caatinga, a Mata Atlântica, o Cerrado, a Amazônia Maranhense, além de extensas zonas costeiras e 
marinhas. Essa diversidade ecológica e cultural representa um patrimônio estratégico para o Brasil e para 
o mundo, oferecendo soluções concretas para os desafios da adaptação climática, da conservação da 
biodiversidade, da segurança hídrica e do desenvolvimento sustentável. 

 
Nesse mosaico territorial, a Caatinga, único bioma exclusivamente brasileiro, guarda um potencial 

transformador muitas vezes subestimado. Estudos recentes demonstram sua relevância para a captura de 
carbono, a conservação da biodiversidade, a segurança hídrica e a construção de uma bioeconomia 
adaptada às condições do Semiárido. Além disso, a Caatinga é território fértil em saberes tradicionais, 
práticas resilientes de convivência com a seca e sistemas sustentáveis de produção de alimentos. 

 
Sua preservação e recuperação dialogam diretamente com a proteção dos demais biomas e 

ecossistemas nordestinos, compondo uma estratégia integrada de regeneração ambiental, valorização da 
sociobiodiversidade e fortalecimento da resiliência climática regional. 

 
É nesse contexto de protagonismo territorial e subnacional que o Nordeste brasileiro se posiciona 

não apenas como região vulnerável aos impactos das mudanças climáticas, mas como laboratório global 
de soluções inovadoras, replicáveis e ancoradas nos saberes e na resiliência de seus povos. 

 
Os governos estaduais nordestinos, articulados por meio de mecanismos de cooperação 

interfederativa, vêm consolidando uma agenda comum de transformação ecológica baseada na 
valorização dos territórios, na justiça climática, na restauração dos ecossistemas, na segurança hídrica, na 



transição energética, na bioeconomia e no combate à desertificação. Essa experiência demonstra a 
capacidade dos entes subnacionais de liderarem respostas concretas aos desafios globais do século XXI. 

 
O recaatingamento emerge neste Encontro como uma abordagem estruturante e integrada para o 

enfrentamento da desertificação e da degradação da terra no Semiárido. Ao articular restauração 
ecológica, adaptação climática, valorização da Caatinga em pé, recuperação de áreas degradadas, 
fortalecimento das economias locais e participação ativa das comunidades, o recaatingamento 
consolida-se como uma das principais Soluções Baseadas na Natureza (SbN) para as regiões secas do 
planeta.  

 
Como parte de uma agenda mais ampla de regeneração territorial, o recaatingamento dialoga 

com iniciativas de recuperação de nascentes, proteção de manguezais, restauração florestal, adaptação 
costeira, conservação da biodiversidade e fortalecimento da sociobiodiversidade em diferentes regiões do 
Nordeste. 

 
Os participantes do 5º Encontro Regional Nordeste ICLEI Brasil reafirmam: 

●​ o fortalecimento da cooperação interfederativa e da governança multinível como condição 
essencial para a implementação efetiva da ação climática; 

●​ a necessidade de ampliar o acesso de governos subnacionais ao financiamento climático 
internacional; 

●​ o fortalecimento das capacidades técnicas e institucionais para adaptação climática, 
gestão territorial e combate à desertificação; 

●​ a integração entre políticas de restauração ecológica, segurança hídrica, desenvolvimento 
regional sustentável e neutralidade da degradação da terra (LDN); 

●​ a valorização dos conhecimentos tradicionais, das comunidades locais, povos indígenas, 
povos e comunidades tradicionais e agricultores familiares como atores centrais da 
transição ecológica; 

●​ o fortalecimento da cooperação Sul-Sul e do intercâmbio técnico entre regiões semiáridas; 
●​ o reconhecimento da diversidade ecológica, territorial e cultural do Nordeste brasileiro como 

ativo estratégico para a adaptação climática e o desenvolvimento sustentável; 
●​ o fortalecimento do papel dos governos estaduais na formulação e implementação de 

políticas de transformação ecológica, desenvolvimento regional sustentável e 
financiamento climático; 

●​ a valorização das regiões, territórios rurais, bacias hidrográficas, regiões metropolitanas, 
zonas costeiras e arranjos intermunicipais; 



●​ a construção de uma agenda internacional capaz de integrar clima, terra, água, 
biodiversidade e desenvolvimento territorial. 

 
Os participantes reconhecem que os desafios climáticos contemporâneos exigem respostas 

territorialmente diferenciadas e articuladas. 
 
Além disso, o encontro reafirma o papel central dos governos locais e regionais na implementação 

dos acordos climáticos internacionais, incluindo as expectativas para a COP17 da UNCCD. 
 
Por fim, conclamamos governos, organismos internacionais, instituições financeiras, centros de 

pesquisa, sociedade civil e parceiros globais a somarem esforços em torno de uma agenda de 
cooperação voltada ao fortalecimento da resiliência climática, da restauração ecológica e do 
desenvolvimento sustentável. 

 
O Nordeste brasileiro, por meio de seus estados, municípios, comunidades tradicionais, instituições 

científicas, organizações da sociedade civil e parceiros internacionais, está pronto para contribuir 
ativamente com a construção de soluções globais para um dos maiores desafios do século XXI. 

 
Como mosaico de biomas, culturas e territórios, a região reafirma sua capacidade de transformar 

diversidade em inovação climática, desenvolvimento sustentável, cooperação e justiça socioambiental. 
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